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Governo anuncia investimento de R$ 1,2 bilhão no cinema

Dinheiro servirá à capacitação, produção de obras e modernização de salas.
Segundo ministra, expectativa é saltar de 150 para 300 filmes por ano.

Filipe Matoso Do G1, em Brasília

A presidente Dilma Rousseff anunciou nesta terça-feira (1º) que o governo federal disponibilizará
R$ 1,2 bilhão para incentivar a produção audiovisual no país a partir do segundo semestre deste
ano. Também serão oferecidas 5 mil bolsas de capacitação e formação para os cineastas por
meio do programa Brasil de Todas as Telas.

O Ministério da Cultura informou que o objetivo é expandir o mercado interno e universalizar o
acesso da população aos serviços audiovisuais. O governo, segundo a pasta, irá investir em
produção, distribuição e programação de conteúdos. As regras para a seleção de projetos devem
ser publicadas em decreto na edição desta quarta (2) do "Diário Oficial da União".

"Com esse programa, vamos fortalecer nossa indústria audiovisual, ofertando recursos e criando
mais e melhores condições para a produção audiovisual em nosso país. O fundo, de R$ 1,2
bilhão, é, sem dúvida, o maior programa de apoio para a produção audiovisual já implementado
no Brasil", disse a presidente a uma plateia de cineastas, artistas, políticos e pessoas ligadas à
produção audiovisual.

Durante o discurso, a presidente brincou com o vice-presidente Michel Temer ao elogiar o ator
Cauã Reymond e cumprimentou primeiramente o artista. "Temer, é uma honra tê-lo aqui
também", disse Dilma, arrancando risos da plateia.

O programa

As ações do programa serão orientadas, de acordo com o governo, em torno do desenvolvimento
de novos projetos e obras audiovisuais, produção e difusão de obras nacionais na TV e nos
cinemas, capacitação e formação profissional, implantação e modernização de salas de cinema.

A ministra da Cultura, Marta Suplicy, afirmou que são produzidos em média 150 filmes no Brasil
por ano. Segundo ela, o país "é competente" na produção de novelas e que com o programa irá
se fortalecer na produção de filmes e séries de TV.

O ministério informou ainda que a expectativa é que sejam produzidos por meio do programa 300
longa-metragens e mais de 400 obras para TV. Serão oferecidos, além das 5 mil bolsas, cursos
por meio do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec
Audiovisual).

De acordo com a Agência Nacional de Cinema (Ancine), o Brasil foi em 2013 o 10º maior
mercado de cinema no mundo e, no primeiro semestre deste ano, cresceu 19%. Segundo o
diretor da Ancine, Manoel Rangel, em 2014 foram criadas 116 novas salas de cinema.



Segundo o diretor-presidente da Ancine, Manoel Rangel, o objetivo do programa é investir em
450 projetos audiovisuais que venham a ser produzidos. Ele elogiou o Brasil de Todas as Telas e
afirmou que o plano criará oportunidades para que o setor "viva seu melhor momento".
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